
CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 

Requerimento de Comissão 

150/2021 

Senhora Presidente, 

Requeiro a esta comissão, nos termos do Art. 76, § 4° da Lei Orgânica, 

combinado com o Art. 48, inciso II do Regimento Interno, seja encaminhado, por meio da 

Mesa, à Secretaria Municipal de Governo, para que essa tome as devidas providências, 

pedido de informação visando sanar os questionamentos levantados durante a Audiência 

Pública desta Comissão, realizada no dia 18 de fevereiro de 2021, sobre o retorno às aulas 

presenciais em Belo Horizonte. 

Conforme compromisso realizado durante a audiência os questionamentos 

seguem identificados, foram vários os pontos levantados pelo público que acompanhou os 

trabalhos da última quinta-feira. 

Solicitamos, portanto, as seguintes respostas: 

Perguntas encaminhadas pelas munícipes, Marta ReginaMaia, Iria Pereira de Melo, 
Aline Quadra e Valquiria da Silva Martins, via formulário eletrônico disponibilizado no 
sítio da Câmara Municipal de Belo Horizonte: 

1) Gostaria de saber se a prefeitura tem um plano eficaz de vacinação 
de todos os professores e demais funcionários do município antes do retorno 
às aulas? 

2) Em relação às escolas públicas, como e com que periodicidade será 
realizada a testagem de covid-19 em funcionários e alunos? 

3) Em relação às escolas públicas, há projetos em andamento para 
melhorias estruturais das escolas? Ventilação, higiene, internet de qualidade, 
EPIs? 

4) Professores não deveriam ser priorizados na vacinação, 
considerando a importância da educação? 

5) Qual deverá ser o protocolo para a escola que após o retorno tenha 
um funcionário ou estudante com conformação de COVID-19? 
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O formulário eletrônico disponibilizado nas redes sociais da Vereadora Marcela 
Trópia recebeu a participação de 582 cidadãos de Belo Horizonte. Os questionamentos 
surgiram de moradores de 216 bairros, configurando um resultado expressivo que 
demonstra o amplo interesse dos cidadãos pelo tema: 

Motivos para permanecer fechadas 

1) Porque escolas do mundo inteiro, inclusive grandes capitais do Brasil, com curva de 
contágio igual ou maior que BH estão tendo aulas presenciais e em BH não? 

2) A PBH realizou estudo, baseado em evidências científicas, para demonstrar que as 
crianças e adolescentes, por estarem proibidas de frequentar as escolas, estarão 
protegidas contra o coronavírus, e outras patologias físicas e psiquiátricas, contra a 
fome, contra abusos sexuais, contra a corrupção de menores, contra o contato com o 
tráfico de drogas, e contra outros ilícitos? Em caso afirmativo, esse estudo foi 
realizado em comunidades de diferentes níveis sócio-econômicos? Esclarecer. 

3) A situação epidemiológica do coronavírus em BH é diferente de Municípios e/ou 
Estados onde as aulas presenciais já retornaram? Esclarecer. 

4) Foi utilizado algum modelo matemático para prever o impacto na morbidade e na 
mortalidade evitável causado pelas escolas abertas? Em caso afirmativo, qual o 
resultado desta avaliação? 

5) Se as escolas já estão autorizadas a funcionar como "casas de recreação" para crianças 
pequenas, por que não retomar logo as aulas, mantendo os devidos cuidados? 

6) Porque a prefeitura ignora as informações de fontes confiáveis sobre a realidade que 
as crianças de até seis anos estão enfrentando (problemas emocionais seríssimos). 

7) Considerando a evasão escolar, as crianças que não estão sendo devidamente 
alimentadas por não estarem indo a escola, aquelas que estão sozinhas em casa porque 
os pais voltaram a trabalhar crianças porque a escolas permanecem fechadas ? 

Ensino Remoto 

1) Boa tarde! Tudo bem? Li uma reportagem no jornal O Tempo, falando das 
dificuldades de famílias carentes, sobre as aulas remotas da PBH. A minha questão é, como 
pode ser dada aulas remotas para crianças, onde suas famílias muitas das vezes não tem ao 



CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 

mesmos um celular, onde existem pais analfabetos. Uma mãe relatou nesta reportagem que 
uns de seus filhos que estuda em uma escola estadual, não conseguiu enviar as atividades 
pelo WhatsApp, pois não tinha dinheiro para os créditos. Tenho uma sobrinha que estuda em 
uma escola da PBH, foi questionado na reunião que fizeram, como fariam com as crianças 
que não tem esse recurso, a resposta foi: vamos imprimir folhas para os pais darem a seus 
filho em casa. Então não podemos dizer que a PBH está dando aulas remotas. Desculpe o 
texto, mas eu como pedagoga, fico indignada com uma situação tão séria. Sei que não é uma 
pergunta sobre a abertura das escolas, mas acho este questionamento importante, pois a 
abertura é essencial para estas crianças. Se não houver uma melhora para abertura das escolas 
públicas a particular também não abrirá. Obrigada pela luta desta causa. 

2) Quais as dificuldades do professor para dar aulas híbridas? 

Protocolos 

1) A PBH estabeleceu algum critério que condiciona, no tempo e no espaço, a 
autorização para o retorno às aulas presenciais no Município? Esclarecer. 

2) Quando houver o retorno presencial, e alguém apresentar sinais e depois se confirmar 
a contaminação pelo covidl9, o que deve ser feito? Qual o protocolo a seguir dentro 
da escola , levando em conta os espaços e as outras pessoas que estiveram em contato 
com a pessoa acometida pelo vírus? 

3) Haverão ou houveram adaptações de segurança nas escolas públicas e instrução dos 
professores e funcionários sobre um retorno seguro às aulas presenciais? 

4) Existe algum plano coeso e viável de medidas sanitárias que abarque as escolas 
públicas? 

5) Quais os critérios para definir surto de Covid em um estabelecimento? E qual o plano 
em caso de surto? 

6) Quais os critérios para afastamento de alunos ou trabalhadores em caso de sintomas? 

7) Haverá um kit de material único para a criança, incluindo brinquedos e pertences já 
que criança da creche está na fase oral.? se sim, como será, haverá orientação antes? 

8) A PBH tem acompanhado as reformas das escolas? 

9) As aulas voltariam sem as reformas concluídas? 



CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 

10)Os professores vão ficar distantes 2 metros dos alunos? 

11)Já calcularam o impacto da volta às aulas no transporte? 

12)Vai ser realizado algum plano de comunicação para pais e alunos? Se sim, este já está 
pronto? Quais as fases? 

Vacinas  

1) A vacinação de pessoas de setores diversos da educação foi estabelecida como 
condição para o retorno das respectivas atividades econômicas? Esclarecer. 

2) A SMED tem estudo sobre os funcionários - professores e auxiliares - que compõem 
o grupos de riscos? 

3) Será necessária a contratação de professores temporários? 
4) Já foi realizada alguma pesquisa para saber sobre o percentagem de famílias que 

levariam seus filhos às aulas presenciais? 
5) Existe algum levantamento de crianças com comorbidades? 

6) Tendo em vista que já são quase 12 meses sem aulas presenciais e que a previsão de 
vacinação eficaz é de 6 a 12 meses para frente, ou seja, sem previsão exata, qual o 
posicionamento, medidas e programas para minimizar e auxiliar os pais, crianças e 
adolescentes que sofrem perdas absurdas quanto à necessária socialização, própria da 
idade e os notórios danos emocionais, físicos e cognitivos decorrentes do isolamento 
forçado imposto pela PBH. 

7) Quando será a vacinação das crianças? 

Abertura 

1) Tendo em vista a existência de protocolos sanitários e de distanciamento propostos 
pelo Governo Federal, Estado, Município e pelas próprias escolas, porque estas não 
podem voltar gradativamente às aulas presenciais? 

2) Existe um Planejamento e Cronograma para para o retorno com segurança , e abertura 
daquelas que se apresentam de acordo? Ou, a abertura será apenas após todas as 
escolas estarem preparadas? 

3) Qual a posição sobre as escolas que fazem atendimento a crianças com necessidades 
especiais? 
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4) Porque segmentaram o primeiro grupo para retornar presencial até 5 anos e 8 meses 
deixando de fora exatamente o ano em que ocorre a alfabetização (fundamental 1) 
sendo que a faixa de menor risco vai até 10 anos? Porque não permitir a abertura das 
escolas que oferecem condições 

5) O que vão fazer diante da ameaça de greve que com certeza os sindicatos da rede 
pública vão cogitar? 

6) As creches da prefeitura poderiam voltar antes, pois as crianças pelo que vimos não 
estão transmitindo o vírus? 

Envio Facultativo 

1) Por que não dar o direito às crianças e aos pais que querem enviar seus filhos à 
escola? 

Belo Horizonte, 22 de fevereiro de 2021. 

Vereadora Marcela Trópia 

Líder do NOVO 

À Senhora 

Vereadora Marcela Trópia 

Presidente da Comissão Educação, Ciência, Tecnologia, Cultura, Desporto, Lazer e Turismo 

Proposição Inicial 
Avu sos distribuídos em: 

ResNonsa'vei pela distribuição 
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